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ESCALADA do EBOLA 

deixa OMS em ALERTA

Segundo o organismo das Nações Unidas, a epidemia do vírus avança rapidamente no continente africano e não há vacinas disponíveis 

para o subtipo circulante. Governo dos Estados Unidos critica a agência e anuncia ajuda à República Democrática do Congo

O 
diretor-geral da Organi-

zação Mundial da Saú-

de (OMS), Tedros Adha-

nom Ghebreyesus, aler-

tou, ontem, para a escalada e a 

velocidade da epidemia de ebola 

que afeta, sobretudo, a Repúbli-

ca Democrática do Congo (RDC), 

onde a doença já teria provoca-

do 136 mortes e 543 casos sus-

peitos. O presidente dos Estados 

Unidos, Donald Trump, afirmou 

estar preocupado com o surto de-

pois que um médico norte-ame-

ricano voluntário no país africa-

no testou positivo para o vírus.

Por sua vez, a Agência de Saú-

de da União Africana declarou 

a epidemia uma emergência de 

saúde pública continental. Até 

ontem, poucas amostras haviam 

testado positivas em laboratório. 

Os balanços são baseados, prin-

cipalmente, em casos suspeitos. 

A OMS convocou uma reunião 

do Comitê de Emergência para 

avaliar a situação. “Não acredito 

que essa epidemia vá terminar 

em dois meses”, anunciou Anne 

Ancia, representante da OMS 

na RDC. “A extensão depende-

rá da rapidez da nossa respos-

ta”, acrescentou, antes de des-

tacar que toneladas de material, 

incluindo testes e equipamentos 

de proteção individual, foram en-

viados para a região.

Não há imunizante ou terapêu-

tica específica para a cepa respon-

sável pelo atual surto, chamado Bun-

dibugyo. A OMS anunciou que está 

avaliando se alguma vacina candi-

data ou algum tratamento poderia 

ser utilizado contra a variante.

De acordo com André Bon, 

coordenador da infectologia do 

Hospital Brasília e chefe de in-

fectologia da Rede Américas, a 

transmissão do ebola ocorre, so-

bretudo, pelo contato próximo e 

direto com as secreções dos indi-

víduos infectados. “A dissemina-

ção acontece de maneira muito 

significativa justamente em áreas 
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Trabalhador monitora os visitantes que chegam ao Instituto Nacional de Pesquisa Biomédica em Goma, na República Democrática do Congo

 AFP

em que a situação é precária, tem 

muita proximidade entre as pes-

soas, os serviços de saúde são es-

cassos, com poucas áreas de iso-

lamento e distanciamento insu-

ficiente entre os leitos.”

Segundo ele, em situações em 

que as medidas de precaução são 

adotadas e seguidas de maneira 

adequada, a transmissão é contro-

lada rapidamente. “Apesar de exis-

tir uma vacina contra ebola, ela não 

serve para essa cepa. O mais im-

portante para combater essa epi-

demia é a identificação dos pa-

cientes, fazer o isolamento deles 

e instituir unidades de saúde que 

tenham capacidade de recebê-los e 

mantê-los isolados e fornecendo 

os equipamentos adequados aos 

profissionais da saúde.”

Crítica

O secretário de Estado nor-

te-americano, Marco Rubio, 

afirmou, ontem, que a OMS, 

agência da qual a adminis-

tração Donald Trump se reti-

rou, demorou a identificar o 

surto de ebola na África. “Ob-

viamente, essa situação será 

gerenciada pelo Centro de Con-

trole e Prevenção de Doenças 

dos Estados Unidos (CDC) e pe-

la OMS, que, infelizmente, rea-

giu um pouco tarde”, censurou.

O CDC afirma que o risco 

para o território estaduniden-

se continua baixo, mas traba-

lha para retirar da RDC um mé-

dico norte-americano que con-

traiu o vírus e outras seis pes-

soas, para serem monitorados. 

Rubio declarou que os Esta-

dos Unidos, que destinaram o 

equivalente a R$ 65,4 milhões 

em ajuda após cortes drásticos 

no ano passado, esperam abrir 

cerca de 50 clínicas para tratar 

o ebola na República Democrá-

tica do Congo.

Ainda ontem, a chancelaria 

norte-americana reforçou que os 

cidadãos do país não devem ir 

para a República Democrática 

do Congo, Sudão do Sul e Ugan-

da. O órgão atribuiu a essas três 

nações da África Central a clas-

sificação mais alta de alerta — 

“Nível 4: Não viajar” — e tam-

bém pediu aos conterrâneos que 

reconsiderem a decisão de ir para 

a vizinha Ruanda.

Contenção

Para tentar conter a propagação, 

as autoridades locais trabalham 

para detectar rapidamente os casos 

e limitar os contatos. Também foi 

iniciada uma campanha para inti-

mar a população para cumprir as 

medidas de contenção. O presiden-

te congolês, Felix Tshisekedi, pe-

diu aos cidadãos do país que man-

tenham a calma e disse que serão 

adotadas “todas as medidas per-

mitidas para reforçar a resposta”.

De acordo com Carla Kobaya-

shi, infectologista do Hospital Si-

rio-Libanês, em São Paulo, a limi-

tação de recursos dificulta saber a 

realidade da doença e inviabiliza 

os cuidados adequados. “Há um 

acesso escasso. Faltam também su-

primentos, principalmente equi-

pamentos de proteção individual 

para os profissionais de saúde que 

realizam a assistência e o atendi-

mento aos pacientes com ebola.”

Para Kobayashi, os alertas da 

OMS de atenção internacional 

são extremamente importantes 

porque “permitem direcionar re-

cursos de forma emergencial pa-

ra essas regiões. Oferecendo su-

porte em relação ao acesso à saú-

de, suprimentos, testes e EPIs, 

para que se possam adotar estra-

tégias capazes de barrar ou redu-

zir a propagação desses casos.”

O epicentro da epidemia é Itu-

ri, uma província do nordeste da 

República Democrática do Con-

go, na fronteira com Uganda e o 

Sudão do Sul. A região rica em 

deslocamentos inten-

Saúde da RDC, Samuel Roger Kam-

ba, informou que muitas pessoas 

da comunidade pensavam “que era 

uma doença mística” e, por isso, 

os enfermos não foram levados ao 

hospital, o que contribuiu para o 

umento dos contágios.
eitas

foram notificadas em Butembo, 

na província de Kivu do Norte, 

a quase 200km do foco da epi-

demia. Um caso também foi re-

gistrado em Goma, uma grande 

cidade do leste da RDC, que es-

tá sob controle do grupo armado 

antigovernamental M23.

Na segunda-feira, o governador 

militar da província afirmou que a po-

pulação de Kivu do Norte está “extre-

mamente exposta ao risco de doen-

ça mortal devido ao tráfego intenso 

entre as zonas afetadas” e a região. 

Um caso e uma morte foram relata-

dos em Uganda, segundo o governo. 

As vítimas são pessoas que viajaram 

a partir da RDC, sem que tenha si-

do identificado algum foco epidê-

mico local.

A Federação Internacional das So-

ciedades da Cruz Vermelha e do Cres-

cente Vermelho (FICV) ativou o ní-

vel máximo de resposta diante da 

epidemia. “Intensificamos nossas ati-

vidades, sobretudo ativando nossos 

mecanismos regionais e mundiais de 

mobilização de emergência”, decla-

rou à imprensa, em Genebra, Anne 

Archer, diretora do departamento de 

cuidados clínicos e saúde pública em 

situações de emergêncisa da FICV.

Demora para levar pacientes ao hospital 

A situação será 

gerenciada pelo CDC 

dos Estados Unidos 

e pela OMS que, 

infelizmente, reagiu 

um pouco tarde”

Marco Rubio, secretário de 

Estado norte-americano

Em busca do consenso —  Jurista Navir Fridriczewski 
lança amanhã livro no qual defende princípios para se chegar 
ao equilíbrio em acordos de delação e leniência. PÁGINA 8 

Ministra dos Direitos 
Humanos, Janine Mello 

credita o aumento de 
denúncias de abuso 

infantil à maior confiança 
no poder público. PÁGINA 6

Alunos de três instituições 
do DF cobram mais 

segurança no ambiente 
escolar, em reação a ações 
de jovens neonazistas da 

Asa Sul. PÁGINA 17

Ebola avança e
alarma a OMS

PÁGINA 12

Coragem para 
denunciar 

abusos 

Estudantes 
unidos contra 

o assédio 

Epidemia se alastra 
na África e mata 136. 
Agência de Saúde da 

União Africana declara 
emergência continental.

Dias depois da visita de Donald 
Trump, o presidente Xi Jinping 

se reúne em Pequim com o 
colega da Rússia. Vão falar das 

guerras na Ucrânia e no Irã, 
além do comércio. Mas também 

sobre as relações com os EUA.

No Sol Nascente, Maria Doralice (E) 
mantém a tradição dos pequenos comércios. 
Em duas reportagens, Correio descreve 
a realidade desses estabelecimentos no 
Distrito Federal. PÁGINA 13

DARCIANNE DIOGO

China recebe 
Putin de olho 
em negócios

Mercado de sonhos

PÁGINA 9

Relação com Vorcaro ameaça 
apoio a Flávio Bolsonaro 

PÁGINAS 2 A 4 E BRASÍLIA-DF, 5

PÁGINAS 18 E 19

O pré-candidato à Presidência da República Flávio Bolso-
naro corre o risco de ver seu projeto político naufragar após  
revelar que se encontrou com Daniel Vorcaro quando o ban-
queiro cumpria prisão domiciliar. O senador alegou ter pro-
curado o dono do Master para colocar “um ponto-final nes-
sa história” de financiamento do filme sobre a trajetória de 
Jair Bolsonaro. O parlamentar comentou publicamente o 
novo episódio após uma reunião geral com integrantes do 
PL, preocupados com o impacto eleitoral das relações entre 
o pré-candidato e o personagem central do escândalo Mas-
ter. No Partido Progressista, consolida-se a posição de não 
declarar apoio formal a Flávio Bolsonaro. O ex-governador 
de Minas Gerais Romeu Zema postou nas redes sociais: “As-
sombração sabe muito bem pra quem aparece”.       

Frias a banqueiro: “Só 
te agradecer, irmão”

Trailer de Dark Horse 
invade redes sociais

Novo advogado para 
Paulo Henrique Costa  

“Não é apenas 
uma conversa”

Pré-candidato ao Senado por São Paulo, o deputado 
Ricardo Salles (Novo) acredita que o escândalo 

Master não atinge apenas Flávio Bolsonaro. 
“O caso ganhou diferentes setores da política e das 

instituições”, afirmou ao CB.Poder. PÁGINA 4

Galípolo: 
“BC não é 

palanque”
Em resposta ao senador 

Renan Calheiros, 
em audiência na 

Comissão de Assuntos 
Econômicos, o 

presidente do Banco 
Central, Gabriel 

Galípolo, afirmou que 
o trabalho da autarquia 
à frente do caso Master 

tem sido técnico. 

PÁGINA 7

O brilho 

romântico
Autor de dezenas de 
sucessos, Guilherme 
Arantes traz a Brasília o 
show 50 Anos-luz. Em 
entrevista, ele comenta o 
segredo da longevidade.
PÁGINA 22
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Ed Alves/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press
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Divulgação

Carlos Vieira/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/D.A Press

A ousadia
de Ancelotti

Pela primeira vez, desde 

a Copa de 1966, o Brasil 

levará ao Mundial dois 

jogadores abaixo dos 20 

anos. O carioca Rayan e o 

brasiliense Endrick, ambos 

com 19, igualam Tostão 

e Edu, a dupla “teen” da 

Seleção há seis décadas, na 

Inglaterra. Crias de Vasco e 

Palmeiras, os atacantes já 

movimentaram 76 milhões 

de euros no mercado da 

bola em transferências. 

Libertadores

Flamengo e Palmeiras 
jogam pela vaga antecipada 
antes do confronto direto de 

domingo no Brasileirão.

Minha rua, 
meu estádio 

No Setor Central do Gama, moradores 
enfeitam a vizinhança inspirados na 
Copa. Concurso dará um telão a quem 
apresentar a melhor decoração. 


